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ASBRAM NEWS

EM MARÇO DESSE ANO, A PETROLEIRA ESTATAL ANUNCIOU O FECHAMENTO DE DUAS FÁBRICAS 
DE FERTILIZANTES NO BRASIL. COM TOTAL REPÚDIO SOBRE A SENTENÇA, ASBRAM SE DESLOCA 
PARA BRASÍLIA E DEFENDE IMPORTÂNCIA DOS PRODUTOS PARA PECUÁRIA NACIONAL
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RESPOSTA À 
DECISÃO DA PETROBRAS

Associação Brasileira das Indústrias de Suplementos Minerais

gton Fagundes, foi até Brasília (DF) no início 
de abril participar de uma audiência pública 
no Senado Federal. Na oportunidade, a en-
tidade representada por Elizabeth Chagas, 
Ademar Leal, Nelson Lopes, Jorge Matsu-
da, Lauriston Bertelli e 
João Antônio Fagundes 
leu uma nota sobre a 
revisão da Petrobas e 
expos aos presentes os 
avanços tecnológicos e 
sustentáveis da ativida-
de ao longo dos anos. E 
como parte do discur-
so, também levantou 
um debate sobre  a ne-
cessidade da criação de 
uma cadeia de fornece-
dores locais e de agre-
gação de valor ao País, 
já que a agricultura e 
pecuária brasileira estão 
entre as mais competiti-
vas do mundo. 

Desta forma, reco-
nhecendo que o fechamento das duas fábricas 
era inevitável, a entidade solicitou a extensão 
do prazo para que o setor tivesse mais tempo 
para se organizar. Em resposta, como declarou 
Elizabeth, a Petrobras anunciou que as opera-

M ais uma vez, o Brasil que dá 
certo, o Brasil agro, sofre pela 
falta de planejamento do Brasil 
errado”. A frase de Elizabeth 

Chagas resume o sentimento da Associação 
Brasileira das Indústrias de Suplementos Mi-
nerais (Asbram) sobre a decisão da Petrobras 
de “hibernar” duas fábricas de fertilizantes 
no País, localizadas em Sergipe (FAFEN-SE) 
e na Bahia (FAFEN-BA). O episódio inflama 
um debate sobre o abastecimento da pecuária 
brasileira e a dependência dela com as impor-
tações. Isso, porque, por não terem experiên-
cias em compras internacionais, os associados 
da entidade ficariam totalmente vulneráveis às 
flutuações do câmbio e dos preços, e, conse-
quentemente, correriam riscos de aumento de 
custo nas produções. “Não faz muito sentido 
irmos buscar agora ureia na Rússia/Líbano 
e Arábia Saudita, por exemplo. Se a Petro-
bras é tão eficiente e está se recuperando de 
um grande prejuízo, devido a corrupção, a 
mesma administração tem que ser levada a 
essas duas fábricas. E se não for esse o ca-
minho, é preciso criar condições para que 
elas possam ser vendidas. Vai muito além do 
nosso entendimento essa decisão ao deixar 
o mercado à mercê de importações”.

Logo que soube da notícia, o corpo direti-
vo da Asbram, a convite do senador Wellin-

ções funcionarão até outubro deste ano e que 
fará um estoque de ureia pecuária para abaste-
cer a atividade até dezembro de 2018. 

Para a vice-presidente executiva da As-
bram, daqui para frente a pecuária brasileira 

precisa ser mais eficien-
te e rápida nas ações, 
pois todos dependem 
agora um do outro. E 
mais do que qualquer 
outra coisa, será neces-
sário contar com a ca-
pacidade da atividade 
de se reinventar para en-
contrar saídas inteligen-
tes para cenários como 
este. Como evidenciou, 
o mercado é muito ve-
loz e certamente todos 
sentirão dificuldades 
de primeiro momento, 
mas logo aparecerá um 
produtor ou um trader 
ofertando ureia pecuária 
importada. “Porém, não 

posso deixar de dizer que o setor agropecuá-
rio é órfão do governo. Até quando seremos 
relegados a segundo plano? Até quando não 
faremos parte da decisão do governo, se so-
mos hoje quem sustenta o País?”, questiona. ■

ELISABETH CHAGAS
VICE-PRESIDENTE EXECUTIVA 

DA ASBRAM

ATÉ QUANDO 
SEREMOS RELEGADOS 
A SEGUNDO PLANO? 

ATÉ QUANDO NÃO 
FAREMOS PARTE 
DA DECISÃO DO 
GOVERNO, SE 

SOMOS HOJE QUEM 
SUSTENTA O PAÍS?
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